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18,6% 

As informações da Pesquisa de Emprego e Desemprego na 
Região Metropolitana de Belo Horizonte (PED/RMBH) apontam, pelo 
terceiro mês consecutivo, redução na taxa de desemprego total, ao variar 
de 19,6% em julho, para os atuais 18,6%. O declínio de 5,1% na taxa de 
desemprego ocorreu em função da ampliação de 38 mil postos de 
trabalho, que superou o ingresso de 17 mil pessoas na População 
Economicamente Ativa (PEA), reduzindo assim, em 21 mil, o número de 
desempregados. 

O aumento das ocupações decorreu da geração de postos de 
trabalho, em especial, nos serviços (22 mil) e no agregado de "outros 
setores" (18 mil). Segundo a forma de inserção, houve incremento 
ocupacional principalmente entre os autônomos (25 mil) e os 
empregados domésticos (11 mil). 

O rendimento real médio dos ocupados apresentou diminuição de 
1,7% em julho, em relação ao mês anterior, passando a corresponder a 
R$ 723. O salário real médio reduziu menos (0,8%), eqüivalendo a 
R$ 784. 
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T A B E L A 1 
POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA, DESEMPREGADA E TAXAS DE DESEMPREGO 

REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 2003-2004 

2003 2004 VARIAÇÕES ABSOLUTAS 
ESPECIFICAÇÃO 

agoslo julho agosto 
agojto-04/ 
julho-04 

agCHto-04/ 
agosto-03 

Em 1 000 pessoas 

2,296 2.365 2.382 17 H 

Desempregadas 
Toul 482 464 443 -21 -39 

Aberto 303 289 286 -3 -17 

Oculto „ „ 179 175 157 -18 -22 
Taxas de Desemprego (% da PEA) 

Toul _ 21.0 19.6 18.6 -1,0 -2,4 
Aberto 1 1 2 12,2 12,0 -0,2 - U 
Oculto 7,8 7,4 6,6 -0,8 •1,2 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI). Convênio FJP/DIEESE/SEADE/SINE MG 

Desemprego 
Em agosto, pelo terceiro mês 

consecutivo, a taxa de desemprego total na 
RMBH reduziu-se (5,1%), passando de 19,6% 
em julho, para os atuais 18,6% da PEA. Com 21 
mil pessoas a menos, o contingente atual de 
desempregados foi estimado em 443 mil. 

A retração da taxa de desemprego total 
na RMBH resultou principalmente do 
comportamento da taxa de desemprego oculto, 
que passou de 7,4% para 6,6%, com 18 mil 
pessoas a menos entre estes desempregados. A 
taxa de desemprego aberto teve redução menor 
(de 12,2% para 12,0%), evidenciando um 
decréscimo de 3 mil desempregados nessa 
situação. 

A redução da taxa de desemprego total 
foi menos intensa em Belo Horizonte (3,4%), 
que nos demais municípios da RMBH (7,4%). 
Na capital, a diminuição da taxa de desemprego 
total é explicada pela redução nas taxas de 
desemprego oculto (6,3%) e aberto (1,8%). Nos 
demais municípios da RMBH, a retração de 
17,4% na taxa de desemprego oculto teve um 
papel expressivo na diminuição da taxa de 
desemprego total, visto que a taxa de 
desemprego aberto apresentou um ligeiro 
decréscimo (0,7%). 

Segundo atributos pessoais, houve 
redução em quase todos os segmentos 
analisados, sendo mais expressiva entre os de 40 
anos e mais (8,1%), as pessoas de 18 a 24 anos 
(6,1%) e os homens (5,8%). A única exceção foi 
entre as pessoas de 10 a 17 anos, que tiveram um 
aumento de 2,7%. 

Em relação a agosto de 2003, a taxa de 
desemprego total retraiu-se em 11,4%, em 
decorrência da diminuição nas taxas de . 
desemprego oculto (15,4%) e aberto (9,1%). Na 
capital, a taxa de desemprego total reduziu-se em 
12,0%, enquanto nos demais municípios da 
RMBH, em 9,3%. 

Segundo atributos pessoais, ainda no 
comparativo de 12 meses, houve diminuição da 
taxa de desemprego total na RMBH, para todos 
os segmentos analisados, com destaque para os 
chefes do domicílio (21,0%), as pessoas de 25 a 
39 anos (19,6%), as de 40 anos e mais (13,6%) e 
os homens (12,9%). Em julho observou-se 
redução na taxa de desemprego em praticamente 
todas as regiões metropolitanas onde a PED é 
realizada, à exceção de Salvador, cuja taxa 
apresentou pequena variação negativa. Nos 
últimos 12 meses, houve redução da taxa de 
desemprego em cinco regiões (São Paulo, Porto 
Alegre, Distrito Federal, Recife e Salvador). 

T A B E L A 2 
T A X A S D E D E S E M P R E G O T O T A L - R E G I Õ E S M E T R O P O L I T A N A S - 2 0 0 3 - 2 0 0 4 

E S P E C I F I C A Ç Ã O 
2 0 0 3 2 0 0 4 

E S P E C I F I C A Ç Ã O 
iul. 1 a g ° . aeL 1 OUL n o v . 1 dez. jan. mar. abr. mai . jun. iul. 

B e l o H o r i z o n t e 19,7 21,0 20,9 20,4 19,4 19,2 20,4 21.0 21,3 21,1 21,2 20,7 19,6 

Distrito Federal 23.3 23,6 23,0 22,5 21,8 21,4 21.7 22.5 23.1 22.9 21.8 21.4 20.9 

17,7 17,8 17.8 17.7 17,3 15,9 15,3 15,8 17,2 17,7 17,2 16,8 16,3 

23.9 23,6 23,6 23.3 23,5 22.8 23,0 23,1 24,2 24,7 24,5 24.1 23.5 

Salvador 28.9 28.S 27,9 27,4 26,8 26,0 26.0 26.6 26.7 26,7 25,7 25,5 25,3 

S f o Paulo _ 19.7 20.0 20,6 20,4 19.9 19,1 19,1 19.8 20.6 20,7 19,7 19.1 18,5 
Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI). Convênio FJP/DIEESE/SEADE/SINE MG (Belo Horizonte); STDH/GDF (Distrito Federal); 
SEP. SEADE/DIEESE (São Paulo); FEE/FGTAS/SINE RS (Porto Alegre); SEI/SETRAS/UFBA (Salvador); DIEESE/SEPLANDES/PE (Recife) 



Ocupação 
Em agosto o nível ocupacional aumentou 

pelo quinto mês consecutivo (2,0%). Devido ao 
incremento de 38 mil ocupações, o contingente 
de ocupados ficou estimado em 1 milhão e 939 
mil pessoas. 

Por setor de atividade econômica, 
observou-se incremento ocupacional nos 
serviços (22 mil), nos "outros setores de 
atividade" (18 mil), e no comércio (3 mil). 
Apresentaram redução na ocupação a indústria 
(4 mil) e a construção civil (1 mil). 

Por subsetores, verificou-se que na 
indústria houve retração da ocupação no 
conjunto das "outras indústrias" (5,1%) e na 
têxtil e do vestuário (2,5%), enquanto na metal-
mecânica houve expansão de 4,5%. No setor de 
serviços, apresentaram elevação do nível 
ocupacional os ramos da saúde (10,9%), dos 
serviços especializados (8,3%), e o agregado 
"outros serviços" (4,3%). Constatou-se retração 
nos ramos de alimentação (8,2%), educação 
(0,9%) e no de administração e utilidades 
públicas (0,8%). Não houve alteração nos 
serviços de reparação e limpeza e nos de 
transporte e armazenagem. 

A análise, segundo a posição na 
ocupação, mostra crescimento do contingente de 
autônomos (25 mil), do emprego doméstico (11 
mil), do agregado "demais ocupações" (7 mil), e 
dos assalariados no setor público (5 mil). Houve, 
porém, eliminação de 6 mil postos entre os 
assalariados com carteira e de 4 mil entre 
aqueles sem carteira. 

Nos últimos doze meses, registraram-se 
aumentos no contingente de ocupados em quase 
todos os segmentos; os maiores ocorreram entre 
os assalariados com carteira (42 mil), os 
autônomos (34 mil), os empregados domésticos 
(30 mil), e os assalariados do setor público (20 
mil). Entretanto, observou-se redução do nível 
ocupacional no agregado "demais ocupações" (2 
mil) e oscilação positiva entre os assalariados 
sem carteira (1 mil). 

Por setor de atividade, ainda em relação 
ao mesmo mês do ano anterior, tiveram 
incremento ocupacional os serviços (79 mil), o 
comércio (20 mil) e o agregado "outros setores" 
(34 mil). Apresentaram desempenho negativo a 
construção civil (7 mil) e a indústria (1 mil). 

T A B E L A 3 
OCUPADOS, SEGUNDO POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO E SETORES DE ATIVIDADE ECONÔMICA 

REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 2003-2004 

Total . 
Posição na Ocupação 

Assalariados com carteira. 
Assalariados sem carteira. 
Assalariado no Setor Público 
Autónomos . 
Empregados domésticos 
Demais (I).. 

Setor de Atividade 
Industria (2) . 
Comércio. 
Serviços. 
Construção civil ( 3 ) . 
Outros f41.. 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI). Convênio FJP/DIEESE/SEADE/SINE MG 

(1) Empregadores, Trabalhadores familiares sem remuneração salarial, Donos de negócios familiares, Profissionais universitários autônomos, Empregados assalariados que 
não informaram o setor institucional e Outras posições. (2) Indústria de Transformação e Indústria Extrativa mineral. (3) Inclui Reformas e Reparação de edificações. (4) Inclui 
Serviços domésticos, Agricultura, Pecuária e Extração vegetal e Outras atividades. 



Rendimentos 
Em julho, o rendimento real médio dos 

ocupados ficou 1,7% menor em relação ao mês 
anterior, ao passar de R$ 736 para os atuais 
R$ 723. O salário real também reduziu (0,8%), e 
passou a eqüivaler a R$ 784. 

No setor privado, o rendimento real 
médio dos assalariados aumentou pelo segundo 
mês consecutivo (2,4%), ao evoluir de R$ 661 
para os atuais R$ 677. O salário médio aumentou 
na indústria (1,8%), nos serviços (2,8%), e no 
comércio (3,8%). O salário médio dos 
assalariados com carteira de trabalho assinada 
aumentou em 2,5%, passando de R$ 719, para os 
atuais R$ 737; mas reduziu-se em 0,9% para os 
assalariados sem carteira assinada, passando de 
R$ 407 para R$ 403, no mesmo período. 

A massa de rendimentos dos ocupados, 
no mês de julho, permaneceu relativamente 
estável em relação ao mês anterior (-0,1%), uma 
vez que a redução do rendimento médio foi 
contrabalançada pelo incremento do nível 
ocupacional. A massa de salários também teve 
relativa estabilidade (0,2%), ocasionada pelo 
fato da diminuição do salário médio ter sido 

compensada pelo incremento do número de 
vagas. 

Na comparação com julho de 2003, 
verificou-se majoração do salário (3,2%), e 
declínio do rendimento real médio dos ocupados 
(2,7%). 

No mesmo período, o rendimento real 
médio do setor privado apresentou incremento 
de 6,6%, influenciado pelos expressivos 
aumentos de 13,5% na indústria, e de 10,5% nos 
serviços, embora tivesse reduzido o salário no 
comércio (4,5%). O salário médio dos 
assalariados com carteira de trabalho assinada 
ampliou-se em 6,9%; e para os assalariados sem 
carteira houve pequena redução de 0,7%. 

A massa de rendimentos dos ocupados 
obteve leve aumento de 0,7% em relação a julho 
de 2003, uma vez que a redução do rendimento 
médio foi contrabalançada pelo incremento 
ocupacional. A massa de salários, porém, 
apresentou aumento de 8,4%, resultado da 
criação de postos de trabalho combinada com a 
expansão do salário real, no período 
considerado. 

T A B E L A 4 
RENDIMENTO R E A L MÉDIO D O S OCUPADOS E DOS ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL 

REGIÃO METROPOLITANA D E BELO HORIZONTE (RMBH) - 2003-2004 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI). Convênio FJP/DIEESE/SEADE/SINE MG 

(1) índice: Média de 2000=100. (2) Inflator utilizado: IPCA-BH (IPEAD). Valores em R $ de junho de 2004. (3) Exclusive os assalariados e empregados domésticos 
mensalistas que não tiveram remuneração no mês, os trabalhadores familiares sem remuneração salarial e os trabalhadores que ganharam exclusivamente em espécie ou 
benefício. (4) Exclusive os assalariados que não tiveram remuneração no mês. 
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Principais Conceitos 
P I A - P o p u l a ç ã o e m I d a d e At iva : c o r r e s p o n d e à p o p u l a ç ã o c o m dez a n o s 
ou m a i s . 

P E A - P o p u l a ç ã o E c o n o m i c a m e n t e At iva: p a r c e l a d a P I A o c u p a d a o u 
d e s e m p r e g a d a . 

O C U P A D O S - são os i nd iv íduos q u e : 

a ) p o s s u e m t r a b a l h o r e m u n e r a d o e x e r c i d o r e g u l a r m e n t e ; 

b ) p o s s u e m t r a b a l h o r e m u n e r a d o e x e r c i d o de f o r m a i r r egu la r , d e s d e 
q u e n ã o es t e j am p r o c u r a n d o t r a b a l h o diferente do a t u a l . E x c l u e m - s e 
as p e s s o a s q u e , n ã o t e n d o p r o c u r a d o t r a b a l h o , e x e r c e r a m de f o r m a 
e x c e p c i o n a l a l g u m t r a b a l h o n o s ú l t i m o s 30 d i a s ; 

c ) p o s s u e m t r a b a l h o n ã o - r e m u n e r a d o de a juda e m n e g ó c i o s de 
p a r e n t e s , ou r e m u n e r a d o e m e s p é c i e ou b e n e f í c i o , s e m p r o c u r a de 
t r a b a l h o . 

D E S E M P R E G A D O S - São os i n d i v í d u o s q u e se e n c o n t r a m n u m a das 
segu in te s s i t u a ç õ e s : 

a ) D e s e m p r e g o A b e r t o : p e s s o a s q u e p r o c u r a r a m t r a b a l h o de m o d o 
efet ivo n o s 30 d ias a n t e r i o r e s ao d a en t r ev i s t a e n ã o e x e r c e r a m 
n e n h u m t r a b a l h o n o s ú l t i m o s se te d i a s ; 

Principais Indicadores 
T A X A G L O B A L D E P A R T I C I P A Ç Ã O - É a r e l a ç ã o en t re a P o p u l a ç ã o 
E c o n o m i c a m e n t e A t iva e a P o p u l a ç ã o e m Idade A t i v a ( P E A / P I A ) . I n d i c a 
a p r o p o r ç ã o de p e s s o a s c o m d e z a n o s o u m a i s i n c o r p o r a d a s ao m e r c a d o 
de t r a b a l h o , c o m o o c u p a d o s ou d e s e m p r e g a d o s . 

T A X A D E D E S E M P R E G O T O T A L - E q u i v a l e à r e l a ç ã o 
D e s e m p r e g a d o s / P E A , e i n d i c a a p r o p o r ç ã o d a P E A q u e se e n c o n t r a n a 
s i tuação de d e s e m p r e g o abe r to o u ocu l to . T o d a s as t a x a s de d e s e m p r e g o 
d i v u l g a d a s , r e fe ren tes a t i p o s espec í f icos de d e s e m p r e g o ( a b e r t o e o c u l t o ) 
ou a a t r ibu tos p e s s o a i s s e l e c i o n a d o s , são ca l cu l adas c o m o u m a p r o p o r ç ã o 
d a P E A 

T A X A D E O C U P A Ç Ã O - E q u i v a l e à r e l ação O c u p a d o s / P E A , e i n d i c a a 

p r o p o r ç ã o d a P E A q u e se e n c o n t r a n a s i tuação de o c u p a d o s . 

R E N D I M E N T O S - D i v u l g a - s e : 

Notas Metodológicas 
P L A N O A M O S T R A L 

A P e s q u i s a de E m p r e g o e D e s e m p r e g o n a R e g i ã o 
M e t r o p o l i t a n a de B e l o H o r i z o n t e ( P E D / R M B H ) t e m c o m o u n i d a d e 
amos t ra i o d o m i c í l i o d a á r e a u r b a n a de 26 m u n i c í p i o s q u e c o m p õ e m es ta 
r e g i ã o : B e l o H o r i z o n t e , B e t i m , B r u m a d i n h o , C a e t é , C o n f i n s , C o n t a g e m , 
E s m e r a l d a s , F l o r e s t a l , Ib i r i t é , I g a r a p é , J u a t u b a , L a g o a San ta , M á r i o 
C a m p o s , M a t e u s L e m e , N o v a L i m a , Ped ro L e o p o l d o , R a p o s o s , R i b e i r ã o 
das N e v e s , R i o A c i m a , R i o M a n s o , Saba rá , San ta L u z i a , São J o a q u i m de 
B i c a s , São J o s é d a L a p a , S a r z e d o e V e s p a s i a n o . 

As in formações de in te resse d a p e s q u i s a s ã o co l e t adas 
m e n s a l m e n t e , a t r a v é s de en t r ev i s t a s r ea l i z adas c o m os m o r a d o r e s de dez 
anos de i dade o u m a i s , e m a p r o x i m a d a m e n t e 2 5 2 8 d o m i c í l i o s , s o r t e a d o s 
p o r m e i o de a m o s t r a g e m probab i l í s t i ca . 

T ra t a - s e de u m a a m o s t r a es t ra t i f icada de c o n g l o m e r a d o s 
s e l e c i o n a d a e m do i s e s t ág ios . Os 3 136 se tores cens i t á r io s u r b a n o s d o 
Ins t i tu to Bras i l e i ro de Geogra f i a e Es ta t í s t ica ( I B G E ) , q u e c o m p õ e m a 
R M B H , s ã o a g r u p a d o s e m 7 9 es t r a tos . N o p r i m e i r o e s t á g i o , d e n t r o de 
c a d a es t ra to são e s c o l h i d o s do i s se tores cens i t á r io s c o m igual 
p r o b a b i l i d a d e e c o m r e p o s i ç ã o . N o s e g u n d o , t e n d o s ido a n t e r i o r m e n t e 
l i s tados t o d o s os d o m i c í l i o s d o setor , são s o r t e a d o s 16 d o m i c í l i o s , 
s e g u i n d o os c r i t é r ios d a a m o s t r a g e m a lea tó r i a s i s t emát i ca . 

b ) D e s e m p r e g o O c u l t o p e l o T r a b a l h o P r e c á r i o : p e s s o a s que 
r e a l i z a m d e f o r m a i r r egu la r a l g u m t r a b a l h o r e m u n e r a d o ( o u p e s s o a s 
q u e r e a l i z a m t r a b a l h o n ã o - r e m u n e r a d o e m ajuda a n e g ó c i o s de 
p a r e n t e s ) e que p r o c u r a r a m m u d a r de t r a b a l h o n o s 30 dias 
an te r io res ao d a en t r ev i s t a , o u q u e , n ã o t e n d o p r o c u r a d o nes t e 
p e r í o d o , o f i z e r a m até 12 m e s e s a t r á s ; 

c ) D e s e m p r e g o O c u l t o p e l o D e s a l e n t o : p e s s o a s q u e n ã o p o s s u e m 
t r a b a l h o e n e m p r o c u r a r a m n o s ú l t i m o s 3 0 d i a s , p o r d e s e s t í m u l o s d o 
m e r c a d o de t r a b a l h o o u p o r c i r c u n s t â n c i a s fo r tu i tas , m a s 
p r o c u r a r a m e fe t ivamen te t r a b a l h o n o s ú l t i m o s 12 m e s e s . 

I N A T I V O S ( m a i o r e s de dez a n o s ) - C o r r e s p o n d e m à p a r c e l a d a P I A que 
n ã o es tá o c u p a d a ou d e s e m p r e g a d a . 

R E N D I M E N T O D O T R A B A L H O - É c a p t a d o o r e n d i m e n t o m o n e t á r i o 
b r u t o ( s e m d e s c o n t o s de i m p o s t o de r e n d a e p r e v i d ê n c i a ) , e f e t ivamen te 
r e c e b i d o , re fe ren te ao t r a b a l h o r e a l i z a d o n o m ê s i m e d i a t a m e n t e an te r io r 
ao d a p e s q u i s a . Pa ra os a s s a l a r i a d o s , são c o n s i d e r a d o s os d e s c o n t o s p o r 
falta o u a c r é s c i m o s d e v i d o s a h o r a s ex t r a s , g ra t i f i cações e t c . N ã o são 
c o m p u t a d o s o d é c i m o t e r c e i r o s a l á r io e os bene f í c io s i n d i r e t o s . P a r a os 
e m p r e g a d o r e s , a u t ô n o m o s e d e m a i s p o s i ç õ e s , é c o n s i d e r a d a a r e t i r ada 
m e n s a l . 

a ) R e n d i m e n t o m é d i o : r e fe re - se à m é d i a t r i m e s t r a l d o r e n d i m e n t o 
m e n s a l r ea l n o t r a b a l h o p r i n c i p a l . A m é d i a t r i m e s t r a l é c a l c u l a d a a 
par t i r de v a l o r e s n o m i n a i s m e n s a i s , i n f l ac ionados p e l o I P C A / B H 
( I P E A D ) , a té o ú l t i m o m ê s d o t r i m e s t r e . Os d a d o s de r e n d i m e n t o , 
i n v e s t i g a d o s e m c a d a m ê s , r e f e r e m - s e ao m ê s i m e d i a t a m e n t e 
an te r ior , e, p o r t a n t o , t ê m s e m p r e es ta d e f a s a g e m e m r e l a ç ã o às 
d e m a i s i n f o r m a ç õ e s d a p e s q u i s a . A s s i m , os d a d o s a p u r a d o s n o 
t r i m e s t r e o u t u b r o / n o v e m b r o / d e z e m b r o , e d i v u l g a d o s e m j a n e i r o , 
c o r r e s p o n d e m à m é d i a d o p e r í o d o s e t e m b r o / o u t u b r o / n o v e m b r o , a 
p r e ç o s de n o v e m b r o ; 

b ) D i s t r i b u i ç ã o d o s r e n d i m e n t o s : i n d i c a os v a l o r e s m á x i m o s 
r e c e b i d o s p e l o s 1 0 % e 2 5 % m a i s p o b r e s , os va lo r e s m í n i m o s 
r e c e b i d o s p e l o s 2 5 % e 1 0 % m a i s r i c o s , e o r e n d i m e n t o m e d i a n o , 
q u e d iv ide a p o p u l a ç ã o e n t r e os 5 0 % q u e t ê m os r e n d i m e n t o s m a i s 
b a i x o s e os 5 0 % q u e t ê m r e n d i m e n t o s m a i s a l tos . 

A p o n d e r a ç ã o de c a d a en t r ev i s t a r e a l i z a d a é def in ida 
c o n s i d e r a n d o - s e o n ú m e r o de q u e s t i o n á r i o s e f e t i vamen te r e s p o n d i d o s e m 
c a d a se tor s o r t e a d o , o n ú m e r o de d o m i c í l i o s l i s tados n o se to r e o n ú m e r o 
de se to res q u e c o m p õ e m o e s t r a to . As e s t i m a t i va s dos v a l o r e s a b s o l u t o s 
são ob t i da s a par t i r de t a x a s a m o s t r a i s a p l i c a d a s às p ro j eções 
p o p u l a c i o n a i s . 
M É D I A S T R I M E S T R A I S 

Os r e s u l t a d o s s ã o d i v u l g a d o s m e n s a l m e n t e e e x p r e s s a m 
m é d i a s t r i m e s t r a i s m ó v e i s d o s i n d i c a d o r e s p r o d u z i d o s . Is to s ignif ica q u e 
as i n f o r m a ç õ e s re fe ren tes a d e t e r m i n a d o m ê s r e p r e s e n t a m a m é d i a dos 
dados c o l e t a d o s n o ú l t i m o m ê s e n o s do is m e s e s q u e o a n t e c e d e m 

P R O J E Ç Õ E S D E M O G R Á F I C A S 

A F u n d a ç ã o J o ã o P i n h e i r o a t u a l i z o u as p ro j eções 
demográ f i ca s d a p o p u l a ç ã o d a R M B H e de M i n a s G e r a i s c o m b a s e n o 
C e n s o D e m o g r á f i c o de 2 0 0 0 do I B G E , e a d o t a n d o a t e n d ê n c i a de 
c r e s c i m e n t o d o p e r í o d o 1 9 9 1 - 2 0 0 0 . Fo i r e v i s t a t o d a a sér ie de es ta t í s t icas 
ge radas p e l a P E D - R M B H sob re va lo r e s a b s o l u t o s d a P o p u l a ç ã o e m Idade 
At iva ( P I A ) e de seus c o m p o n e n t e s , a P o p u l a ç ã o E c o n o m i c a m e n t e At iva 
( P E A ) , o c u p a d a e d e s e m p r e g a d a , e a p o p u l a ç ã o f o r m a d a p o r i nd iv íduos 
ina t ivos c o m 10 a n o s ou m a i s de idade . 



ANEXO ESTATÍSTICO 

TABELA 1 - ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA, ECONOMICAMENTE ATIVA, OCUPADA, 
DESEMPREGADA E INATIVA MAIOR DE 10 ANOS E TAXAS GLOBAIS DE PARTICIPAÇÃO E 
DE DESEMPREGO TOTAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) -
1996-2004 

TABELA 2 - TAXAS DE DESEMPREGO, POR TIPO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 
(RMBH), MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH -1996-2004 

TABELA 3 - TAXAS DE DESEMPREGO TOTAL, POR ATRIBUTOS PESSOAIS - REGIÃO METROPOLITANA 
DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2004 

TABELA 4 - ÍNDICES DO NÍVEL DE OCUPAÇÃO, POR SETORES DE ATIVIDADE ECONÔMICA E POSIÇÃO 
NA OCUPAÇÃO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2004 

TABELA 5 - ÍNDICES DO NÍVEL DE OCUPAÇÃO, POR SUBSETORES DE ATIVIDADE ECONÔMICA -
REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2004 

TABELA 6 - RENDIMENTO REAL MÉDIO DOS OCUPADOS E DOS ASSALARIADOS, NO TRABALHO 
PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2004 

TABELA 7 - RENDIMENTO REAL DOS PERCENTTS DE OCUPADOS E ASSALARIADOS, NO TRABALHO 
PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) -1996-2004 

TABELA 8 - ÍNDICES DO RENDIMENTO REAL DOS PERCENTTS DE OCUPADOS E ASSALARIADOS, NO 
TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996¬ 
2004 

TABELA 9 - ÍNDICES DO EMPREGO, DO RENDIMENTO REAL MÉDIO E DA MASSA DE RENDIMENTOS 
REAIS DOS OCUPADOS E DOS ASSALARIADOS, NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2004 

TABELA 10 - RENDIMENTO REAL MÉDIO DOS ASSALARIADOS NO SETOR PRIVADO, POR SETORES DE 
ATIVIDADE ECONÔMICA E CARTEIRA DE TRABALHO ASSINADA E NÂO-ASSINADA PELO 
ATUAL EMPREGADOR - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996¬ 
2004 

TABELA 11 - ÍNDICES DO RENDIMENTO REAL MÉDIO DOS ASSALARIADOS NO SETOR PRIVADO, POR 
SETORES DE ATIVIDADE ECONÔMICA E CARTEIRA DE TRABALHO ASSINADA E NÃO-
ASSINADA PELO ATUAL EMPREGADOR - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE (RMBH) -1996-2004 

TABELA 12 RENDIMENTO NOMINAL MENSAL MÉDIO E MEDIANO, DOS OCUPADOS E DOS 
ASSALARIADOS, NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE (RMBH) -1996-2004 
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T A B E L A 1 

P O P U  P O P U L A Ç Ã O E C O N O M I C A M E N T E INATIVOS 
L A Ç Ã O ATTVA M A I O R E S TAXAS 

E M T O T A L O C U P A D O S D E S E M P R E G A D O S D E 10 A N O S 
ESPECIFICAÇÃO IDADE 

ATIVA absoluto índice absoluto indice absoluto indice absoluto índice partici desem
(A) = (B) (D) (C) pação prego 

(BV(A) 

3.122 1.776 88,2 1.533 9 1 6 243 67,9 1.346 91,2 56,9 13,7 
3 .213 1.873 93 ,0 1.615 97,6 258 7 1 1 1.340 90,8 58,3 13,8 
3.307 1.935 96,1 1.622 98,0 313 87,4 1.372 93 ,0 58,5 1 6 3 
3.403 1.981 98,4 1.622 98,0 359 100,3 1.422 96,3 58,2 18,1 
3.502 2.042 101,4 1.666 100,7 376 105,0 1.460 98 ,9 58,3 18,4 
3.597 2.086 103,6 1.696 102,5 390 108,9 1.511 1 0 1 4 58,0 18,7 
3.695 2.158 107,2 1.767 106,8 391 109,2 1.537 104,1 58,4 18,1 

3.795 2.296 114,1 1.814 109,6 482 134,6 1.499 101,6 60,5 21,0 
3.804 2.320 1 1 5 3 1.835 110,9 485 135,5 1.484 100,5 61 ,0 20 ,9 
3 . ( 1 2 1 3 2 2 115,4 1.848 111,7 474 1 3 1 4 1.490 100,9 60,9 20,4 
3.821 2.319 115,2 1.869 1 1 1 9 450 125,7 1.502 101,8 60,7 19,4 
3.829 1 3 0 5 114,5 1.862 112,5 443 123,7 1.524 103,3 60,2 19,2 

3.838 2.326 115,5 1.851 111,8 475 1 3 1 7 1.512 1 0 1 4 60 ,6 20,4 
3.846 2.308 114,7 1.823 110,2 485 135,5 1.538 104,2 60 ,0 21,0 
3.855 2.321 1 1 5 ^ 1.827 110,4 494 138,0 1.534 103,9 60 ,2 213 
3.864 1 3 3 4 115,9 1.842 1113 492 137,4 1.530 103,7 60 ,4 21 ,1 
3.872 1 3 5 0 116,7 1.852 111.9 498 139,1 1.522 103,1 60 ,7 213 
3.881 2 .360 117,2 1.871 113,1 489 136,6 1.521 103,0 60,8 20,7 
3.890 1 3 6 5 117,5 1.901 114,9 464 129,6 1.525 1 0 3 3 60,8 19,6 
3.898 1 3 8 2 1 1 8 3 1.939 117,2 443 123,7 1.516 1 0 1 7 61,1 18,6 

0,2 0,7 0,7 1 0 2,0 -4,5 -4,5 -0,6 -0 ,6 0,5 -5,1 

1,8 3,3 3 3 4,1 4.1 0,0 0,0 -0,5 -0 ,5 1,5 -3,1 

2,7 3,7 3,7 6,9 6,9 -»,1 -8,1 1,1 1,1 1,0 - U , 4 

1996 - Agosto 
1997 - Agosto 
1998 - Agosto 
1999 - Agosto 
2000 - Agosto. 
2001 - Agosto 
2002 - Agosto. 

2003 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

2004 
Janeiro. 
Fevereiro............... 
Março 
Abril- ............. 
Mato 
Junho 
Julho 
Agosto 

Variação Mensal: 

Ago-04/Jul-04. 
Variação no Ano: 
Ago-04/Dez-03 
Variação Anual: 
Ago-04/Ago-03 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP) , Centro de Estatística c Informações (CEI). Convênio FJP/DEEESE/SEADE/SINE M G 

Notas: Valores absolutos e m 1 0 0 0 pessoas , 

índice: M e d i a de 2000 = 100. 

G R Á F I C O 1 
E S T I M A T I V A D A P O P U L A Ç Ã O E C O N O M I C A M E N T E A T I V A E D O S O C U P A D O S • R M B H - 2 0 0 3 - 2 0 0 4 

2.500 

2 . 3 0 0 

2 . 1 0 0 

1 .900 

1 .700 

(1000 pessoas) 

ago/03 t e t / 03 out /03 n o v / 0 3 dez/03 jan /04 f e v / 0 4 mar/04 abr/04 mai /04 jun/04 jul /04 ago /04 

PEA -Ocupados 

Fon te : T a b e l a 1 
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E S T I M A T I V A D A P O P U L A Ç Ã O E M I D A D E A T I V A , E C O N O M I C A M E N T E A T I V A , O C U P A D A , D E S E M P R E G A D A 
E I N A T I V A M A I O R D E 10 A N O S E T A X A S G L O B A I S D E P A R T I C I P A Ç Ã O E D E D E S E M P R E G O T O T A L 

R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B I I ) - 1 9 9 6 - 2 0 0 4 



T A B E L A 2 

ESPECIFICAÇÃO 

TAXAS DE DESEMPREGO POR TIPO {•/.» 

TOTAL ABERTO 
OCULTO 

TOTAL ABERTO TOTAL PRECÁ
RIO 

DESA
LENTO 

RMBH Belo 
Horizonte 

demais 
municipios 

•IMÍI Beto 
Horizonte 

demú 
municípios 

RMBH Belo 
Ilorízonle 

demais 
muncfpk» 

RMBH RMBH 

1996 - Agosto. 
1997-Agosto 
1998-Agpsto. 
1999- Agosto 
2000 - Agosto 
2001 - Agosto. 
2002 - Agosto. 

2003 
Agosto. 
Sclcmbro 
Outubro. 
Novembro 
Dezembro 

2004 
Janeiro. 
Fevereiro „-,-„,. 
Março 
AbriL 
Maio. 
Junho 
Julho. 
Agosto. 

Variação Mensal: 
Ago-WJul-04. 
Variação u Ano: 

Ago-04/Dez-03 
Varia cio Anual: 
Ago-fWAgO-03 

13.7 1X3 15,8 83 7,6 9 3 5.4 4,7 

13.8 1X2 HW 9,2 8,2 10.9 4,5 4,0 

16.2 14,7 18,6 10,4 9,5 U .S 5,8 5,2 

18.1 173 19,1 11.8 11.6 1X0 6 3 5,8 
18,4 16.9 20,6 U.6 10,8 1X9 6,8 6.1 
18,7 16.6 2X0 113 10,0 133 7,4 6.6 
18,1 16,7 20.2 11.6 11.0 123 6 3 5.7 

21,0 19,1 23,6 133 i x o 14.9 7.8 7,1 
20,9 18,3 243 133 11.8 153 7,6 6,7 
20,4 17,9 23.9 1X9 11,4 15.1 7 3 6.5 
19.4 173 2X3 1X5 11.4 143 6 3 6,1 
19,2 17.1 2X3 1XS 10.9 14.8 6,7 6,2 

20.4 183 233 13,4 i x o 1Í.4 7,0 6 3 
21,0 18.8 243 K l 1X6 163 6 3 6 3 
21,3 19.8 23,7 143 13,3 153 7,1 6 3 

21.1 20.1 2X6 14.1 133 15.1 7,0 6,6 

21,2 20,0 23.1 13.6 1X9 14,6 7.6 7,1 
20.7 19,2 23.2 13.2 1X4 14,4 73 6,8 

19,6 17,4 23.1 1X2 11.0 133 7.4 6,4 
18,6 16,8 21.4 1X0 10.8 13,8 6,6 6,0 

-S.1 •3,4 -7,4 -1.6 -1,8 -0,7 -10,8 -63 

-3,1 -1,8 -4,0 -0.9 -6,* - 1 3 -3.2 

-11,4 -1X0 -93 -9.1 -10.0 -7,4 -15,4 -15,5 

, Centro de Estatística e Informações (CEI). Convênio FJP/DEEESE/SEADE/SINE MG 

6.4 3,6 1.8 
53 X8 1,7 
6.8 4,1 1,7 
7,1 4,6 1.7 
7,7 4,7 XI 
8.5 4,8 X6 
7.7 4,2 23 

8,7 5.1 X7 
8.8 4 3 X7 
8,8 4,8 X7 
8.1 4 3 X6 
7,5 4,0 X7 

7,9 4,0 3,0 
8,0 3 3 3,0 

83 4,0 3.1 
7,5 4,1 2 3 
83 4.7 2 3 
8.8 4,8 X7 
9 3 4.9 2 3 
7,6 4,2 X4 

17,4 -143 -4,0 

1,3 5,0 -11.1 

1X6 -17,6 -11,1 

G R A F I C O 2 
T A X A S D E D E S E M P R E G O , P O R T I P O - R M B H - 2 0 0 3 - 2 0 0 4 

F o n t e : T a b e l a 2 

T A X A S D E D E S E M P R E G O , P O R T I P O - R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) , 
M U N I C Í P I O D E B E L O H O R I Z O N T E E D E M A I S M U N I C Í P I O S D A R M B H - 1 9 9 6 - 2 0 0 4 



T A B E L A 3 
T A X A S D E D E S E M P R E G O T O T A L , P O R A T R I B U T O S P E S S O A I S 

R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1 9 9 6 - 2 0 0 4 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI). Convênio FJP/DIEESE/SEADE/SINE MG 



T A B E L A 4 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI). Convênio FJP/DJJEESE/SEADE/SINE M3 

Nota: índice: Média de 2000 - 100. 

( 1 ) Exclui os empregados dom é s t i c os e inc lui aqueles que n ã o s a b e m a que setor pertence a empresa e m q u e t r a b a l h a m ( 2 ) Inclui serv iços d o m é s t i c o s , 
agricultura, pecuária e extração vegeta l e outras atividades. ( 3 ) Inclui os estatutários e celet istas q u e trabalham e m inst i tu ições públ icas (governos 
Municipal , Estadual e Federal, empresas d e e c o n o m i a mista , autarquias, fundações e t c ) . 

G R A F I C O 3 
V A R I A Ç Ã O D A O C U P A Ç Ã O , P O R S E T O R E S D E A T I V I D A D E E C O N Ô M I C A - R M B H - 2 0 0 3 - 2 0 0 4 

Fonte: Tabela 4 

Í N D I C E S D O N Í V E L D E O C U P A Ç Ã O , P O R S E T O R E S D E A T I V I D A D E E C O N Ô M I C A E P O S I Ç Ã O N A O C U P A Ç Ã O 
R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1 9 9 6 - 2 0 0 4 



T A B E L A 5 
Í N D I C E S D O N Í V E L D E O C U P A Ç Ã O , P O R S U B S E T O R E S D E A T I V I D A D E E C O N Ô M I C A 

R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1 9 9 6 - 2 0 0 4 

Í N D I C E S D O N Í V E L D E O C U P A Ç Ã O < i ) 

E S P E C D I C A Ç Ã O I N D Ú S T R I A S E R V I Ç O S 

• M B ' t i l tue tranff4rt«t tipeda- ad ralnJrtracac» t alin*-i>- edu ração taéd* reparação e outros 
r iwc i r r l ca vertuirio a f T M T f Hfl^*m Útil piibltCM Uçao llBipcu 

1996-Agosto 1023 121.1 100,0 
1997-Agosto U 7 . 0 1053 105,3 
1998-Agosto 104.5 94.7 100,0 
1999-Agosto 95,5 97,4 100,0 
2000-Agosto 102J 97.4 99,1 
2001 -Agosto 100,0 94.7 105,3 
20O2-Agosto 96.6 107.9 114.0 

2003 
Agosto 98.9 100,0 121,1 
Setembro „ 85.2 115,8 115,8 
Outubro 92,0 115,8 112,3 
Novembro. 100,0 131,6 111,4 
Dezembro 100,0 1263 115,8 

2004 
Janeiro 106,8 136.8 118,4 
Fevereiro 100,0 121,1 117.5 
Março 108,0 115,8 118,4 
Abril 96,6 115.8 114.9 
Maio 103.4 121.1 115.8 
Junho 104,5 118,4 114.9 
Julho , 101.1 105,3 1 20.2 
Agosto 105,7 102,6 114.0 

Variação Mental: 

Agr>04/Jul-04 4,5 -2,5 -5,1 
Variação no Ano: 
Ago-0*Dez-03 5,7 -18.8 -1,5 
Variação AnuaL 
Ago-97/Ago-96 14,4 -13.0 5 3 
Agr>98/Ago-97 -10.7 -10.0 -5,0 
Ago-99/Ago-98 -8.7 2.8 0,0 
Ago-00/Ago-99 7,1 0,0 -0,9 
Ago-Ol/AgD-00 -23 -2,7 6,2 
Ago-02/Ago-01... -3,4 13,9 8,3 

Agc-03/Agr>02 2,4 -7,3 6,2 

Ago04/Ago-03 6.9 2.6 -5,8 

90,4 79.0 85,6 86.4 87,6 87,7 91,7 87,6 
94,0 96,3 86.5 87.4 94,4 100,0 100,0 87.6 
97,6 86,4 88,5 85,4 9 3 3 95,9 105,0 95,6 
85,5 96,3 85.6 101.0 9 3 3 102,7 86,7 102,2 
94,0 9 6 3 101,0 100,0 103,4 98.6 96,7 104,0 

110.8 90.1 107,7 87.4 110,1 116.4 105,0 102,6 
113.3 122.2 101,9 104.9 105,6 119,2 81,7 106.6 

109,6 118,5 109,6 95,1 115,7 127,4 118.3 117,2 
113,3 122,2 114,4 98,1 115,7 130,1 113,3 118.6 
113.3 116.0 119,2 95,1 120,2 128,8 120,0 121,5 
116,9 111,1 111,5 89,3 130,3 127,4 108.3 128,1 
116,9 108.6 114,4 86,4 129.2 124,7 111.7 129,9 

112.0 114.8 119,2 82,5 122.5 128,8 105.0 122,3 
103,6 121,0 115,4 86,4 114.6 130,1 110,0 119,3 
98,8 119,8 110.6 96,1 1213 135,6 113,3 115,0 

100.0 118,5 109.6 98,1 125,8 135,6 113,3 122,6 
100.0 104,9 119.2 105,8 131,5 128,8 123.3 117,9 
101,2 108,6 122.1 101,9 122,5 1 3 1 9 118.3 124.5 
107,2 103,7 124,0 106,8 123,6 138,4 123,3 126,6 
107,2 1123 123.1 98.1 122,5 153.4 123,3 132,1 

0,0 8,3 -0,8 -8,2 -0.9 10.9 0,0 4,3 

-8.2 3,4 7,6 133 -5.2 23,1 10,4 1.7 

4,0 2 L 9 1,1 1,1 7,7 14,1 9,1 0,0 
3,8 -10.3 2,2 -23 -1,2 <4A 5,0 9,2 

-12.3 11,4 - 3 3 18,2 0,0 7,1 -17,5 6,9 
9,9 0.0 18.0 -1.0 10,8 -4.0 11.5 1,8 

17.9 -6.4 6.7 -12,6 6,5 18.1 8,6 -1.4 
2,2 35.6 -5.4 20,0 ^,1 2,4 -22,2 3,9 

-3,2 -3,0 7,5 -93 9,6 6.9 44,9 9.9 

-2.2 -33 J23 3.1 5,8 20,4 4,2 12,8 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI). Convênio FJP/DIEESE/SEADE/SINE MG 

Nota: índice: Média de 2000 = 100. 

(1) A agregação dos subsetores apresenta a seguinte composição: Metal-mecânica: metalúrgica, mecânica, material eletro-eletrônico e material de transporte; Têxtil e 
Vestuário: inclui calçados e artefatos de tecidos; outras indústrias: química, farmacêutica e plásticos e artefatos de borracha, alimentação, mobiliário e produtos de madeira, 
papel, papelão e cortiça, g r a n e a s , vidros, cristais, espelhos e cerâmicas, materiais de construção, artesanato, outras indústrias de transformação e indústria extrativa mineral, 
administração e utilidade pública: serviços de utilidade pública e serviços de administração pública, forças armadas e polícia; outros serviços: serviços creditícios e 
financeiros, serviços auxiliares da atividade econômica, serviços pessoais, serviços de comunicações, diversões, radiodifusão e teledifusão, serviços comunitários, comércio e 
administração de valores imobiliários e de imóveis, oficinas de reparação mecânica e outros serviços. 

I! 
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Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP) , Centro de Estatística e Informações (CEI) . Convênio FJP/D1EESE/SEADE/SINE M G 

(1 ) O m ê s i n d i c a d o re fere-se ao ú l t i m o do t r i m e s t r e c o n s i d e r a d o . (2 ) Inflator u t i l i z a d o : I P C A - B H ( I P E A D ) . V a l o r e s e m R $ do ú l t i m o m ê s re fe r ido . ( 3 ) 
Exc lus ive os a s sa l a r i ados e e m p r e g a d o s d o m é s t i c o s m e n s a l i s t a s q u e n ã o t i v e r a m r e m u n e r a ç ã o n o m ê s , os t r a b a l h a d o r e s fami l ia res s e m r e m u n e r a ç ã o 
salar ial e os t r a b a l h a d o r e s q u e g a n h a r a m e x c l u s i v a m e n t e e m espéc ie ou bene f í c io . (4 ) E x c l u i os a s s a l a r i a d o s q u e n ã o t i v e r a m r e m u n e r a ç ã o n o m ê s . (5 ) 
í n d i c e : M é d i a de 2 0 0 0 = 100. 

G R Á F I C O 4 
R E N D I M E N T O R E A L M É D I O D O S O C U P A D O S E D O S A S S A L A R I A D O S R M B H - 2 0 0 3 - 2 0 0 4 

8 0 0 

7 5 0 

7 0 0 

6 5 0 

( R S ) 

j u l / 0 3 a g o / 0 3 s e t / 0 3 o u t / 0 3 n o v / 0 3 d e z / 0 3 j a n / 0 4 f e v / 0 4 m a r / 0 4 a h r / 0 4 m a i / 0 4 j u n / 0 4 j u l / 0 4 

- Rendimento médio . . S a l á r i o m é d i o 

Fon te : T a b e l a 6 
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R E N D I M E N T O R E A L M É D I O D O S O C U P A D O S E D O S A S S A L A R I A D O S , N O T R A B A L H O P R I N C I P A L 
R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B I I ) - 1 9 9 6 - 2 0 0 4 



T A B E L A 7 
R E N D I M E N T O R E A L D O S P E R C E N T I S D E O C U P A D O S E A S S A L A R I A D O S , N O T R A B A L H O P R I N C I P A L 

R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1 9 9 6 - 2 0 0 4 

B I B L I O T E C A DA 

FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO 



T A B E L A 8 

(1) O mês indicado refere-se ao últ imo do trimestre considerado. (2) Inflator utilizado: IPCA-BH (IPEAD). índice: Média 2000 =100. (3) Exclui os assalariados e 
os empregados domésticos mensalistas que não t iveram remuneração no mês, os trabalhadores familiares s e m remuneração salarial e os trabalhadores que 
ganharam exclusivamente e m espécie ou beneficio. (4) Exclui os assalariados que não t iveram remuneração no mês. 

Í N D I C E S D O R E N D I M E N T O R E A L D O S P E R C E N T I S D E O C U P A D O S E A S S A L A R I A D O S , N O T R A B A L H O P R I N C I P A L 
R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B I I ) - 1 9 9 6 - 2 0 0 4 



T A B E L A 9 
Í N D I C E S D O E M P R E G O , D O R E N D I M E N T O R E A L M É D I O E D A M A S S A D E R E N D I M E N T O S 

R E A I S D O S O C U P A D O S E D O S A S S A L A R I A D O S , N O T R A B A L H O P R I N C I P A L 
R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1 9 9 6 - 2 0 0 4 (1 ) 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Jjiformações (CEI). Convênio FJP/DBEESE/SEADEVSINE M G 

(1 ) Inflator u t i l i z a d o : I P C A - B H ( I P E A D ) . í n d i c e : M é d i a 2 0 0 0 = 100 . ( 2 ) O m ê s i n d i c a d o re fe re - se ao ú l t i m o d o t r i m e s t r e c o n s i d e r a d o . ( 3 ) Inc lu i os 
a s sa la r i ados e os e m p r e g a d o s d o m é s t i c o s m e n s a l i s t a s que n ã o t i v e r a m r e m u n e r a ç ã o n o m ê s , exc lu i os t r a b a l h a d o r e s fami l ia res s e m r e m u n e r a ç ã o sa la r ia l 
e os t r a b a l h a d o r e s que g a n h a r a m e x c l u s i v a m e n t e e m espéc ie o u benef íc io . ( 4 ) Inclui os a s s a l a r i a d o s que n ã o t i v e r a m r e m u n e r a ç ã o n o m ê s . 
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Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP) , Centro de Estatística e Irformações (CEI) . Convênio FJP/DIEESEVSEADEVSINE M G 

(1 ) O m ê s ind icado refere-se a o ú l t i m o d o trimestre cons iderado. ( 2 ) Inflator ut i l izado: I P C A - B H ( I P E A D ) . V a l o r e s e m R $ d o ú l t i m o m ê s referido. ( 3 ) 

Exclui os assalariados que n ã o t i v e r a m remuneração n o m ê s . ( 4 ) Inclui aque l e s que n ã o s a b e m a q u e setor de at iv idade pertence a empresa e m que 

trabalham. 

R E N D I M E N T O R E A L M É D I O D O S A S S A L A R I A D O S N O S E T O R P R I V A D O , P O R S E T O R E S D E A T I V I D A D E E C O N Ô M I C A 
E C A R T E I R A D E T R A B A L H O A S S I N A D A E N Ã O A S S I N A D A P E L O A T U A L E M P R E G A D O R 

R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1 9 9 6 - 2 0 0 4 
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E S P E C I F I C A Ç Ã O (1 ) 

Í N D I C E S D O R E N D I M E N T O R E A L M É D I O D O S A S S A L A R I A D O S N O S E T O R P R I V A D O (2) 

E S P E C I F I C A Ç Ã O (1 ) T O T A L (3) S E T O R D E A T I V I D A D E (3) C A R T E I R A D E T R A B A L H O ( 4 ) E S P E C I F I C A Ç Ã O (1 ) T O T A L (3) 
indústria comércio serviços assinada nic> assinada 

1996 - Julho 107,7 112,4 114,9 102,3 107,5 m , 9 

1997-Julho 107,9 109,7 107,9 107,7 107,3 109,7 

1998-Julho. 104,4 105,5 101,7 105,1 105,8 9 7 3 

1999 - Julho 102,2 108,3 103,9 99,0 100,0 114.5 

2000 - Julho 96,6 98.2 93,4 96,7 9 7 3 96,6 

2001-Julho 98,6 104,2 88,2 98,5 97,4 104,8 

2002 - Julho 99,5 107,6 92,2 99,0 99,6 10X3 

2 0 0 3 
89,0 94,0 95,7 82,9 89,1 89,9 

883 89,6 99,7 Hl 87,8 94,9 

87,9 87,0 99,5 84,6 87,8 9X0 

87,4 86,6 92,8 86,4 86,4 95,7 

87,4 88,9 86,3 86,8 87,0 89,8 

88,1 93,1 8^2 85,9 86,5 98,3 

2004 

Janeiro 
Fevereiro.. 
M a r ç o . 

Abril 
Maio 
Junho 
Julho 

9 1 3 
95 ,2 
96 ,2 
9 X 9 
9 L 7 
9X7 
95,0 

99 ,6 
96,5 

100,4 
10X4 
104,8 
106,7 

85,5 
87,6 
9 0 , 0 
86 ,9 
91 ,5 
88,1 
9 1 , 4 

9 0 , 0 
94 ,8 
99 ,1 
9 X 6 
89 ,0 
89,0 
91 ,6 

89,4 
93 ,0 
9 5 3 
93 ,1 
9 2 3 
93 ,0 
9 5 3 

106,8 
111,1 
103,6 
90,3 

Variação Mensal: 

Ju]-04/Jun-04 
Variação no Ano: 
Jul-04/Dez-O3 
Variação Anual: 

Jul-97/Jul-96 
Jul-98/Jul-97 

Jul-99/Jul-98 
Jul-OO/Jul-99 
Jul-Ol/Jul-00 
Jul-02/Jul-01 
Jul-03/Jul-0X 
Jul-04/Jul-03 

X 4 1.8 3,8 2,8 X5 -0,9 X 4 1.8 

7,8 14,6 l i a 6,6 103 -9,1 

0,1 -2,4 -6,1 5,2 -0,2 -X0 

-33 -3,8 -5,8 -2,4 -1,4 - I U 

-2,1 X 7 X2 -5,9 -53 17,8 

-5,5 -9,4 -10,2 -23 -2,8 -15,6 

2,1 6.1 -5,5 1,9 0,2 8,4 

0,9 33 4,5 0,5 2 3 -23 
10,5 -1X7 3,8 -16,2 -10,5 -1X1 
6,6 13,5 -4,5 10,5 6$ -0,7 

Fonte: Fundação João Pinhei ro (FJP) , Centro de Estatística e Informações (CEI) . Convênio FJP/DJEESE/SEADE/SPWE M G 

(1) O m ê s i n d i c a d o re fe re - se ao ú l t i m o do t r i m e s t r e c o n s i d e r a d o . (2 ) Inflator u t i l i z a d o : I P C A - B H ( I P E A D ) . í n d i c e : M é d i a 2 0 0 0 = 1 0 0 . ( 3 ) Exc lu i os 
a s sa l a r i ados que n ã o t i v e r a m r e m u n e r a ç ã o n o m ê s . (4 ) Inc lu i a q u e l e s que n ã o s a b e m a que se to r de a t i v idade p e r t e n c e a e m p r e s a e m que t r a b a l h a m . 
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Í N D I C E S D O R E N D I M E N T O R E A L M É D I O D O S A S S A L A R I A D O S , N O S E T O R P R I V A D O , P O R S E T O R E S D E A T I V I D A D E 
E C O N Ô M I C A E C A R T E I R A D E T R A B A L H O A S S I N A D A E N À O - A S S I N A D A P E L O A T U A L E M P R E G A D O R 

R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1 9 9 6 - 2 0 0 4 
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Fon te : F u n d a ç ã o J o ã o P i n h e i r o ( F J P ) , C e n t r o de Es ta t í s t i ca e Informações ( C E I ) . C o n v ê n i o F J P / D I E E S E / S E A D E / S I N E M G 

(1 ) O m ê s i n d i c a d o re fe re - se ao m ê s d o r e n d i m e n t o . ( 2 ) E x c l u s i v e os a s s a l a r i a d o s e e m p r e g a d o s d o m é s t i c o s m e n s a l i s t a s q u e n ã o t i v e r a m r e m u n e r a ç ã o 
n o m ê s , os t r a b a l h a d o r e s f ami l i a res s e m r e m u n e r a ç ã o sa lar ia l e os t r a b a l h a d o r e s q u e g a n h a r a m e x c l u s i v a m e n t e e m e s p é c i e ou bene f í c io . ( 3 ) E x c l u s i v e os 
a s sa l a r i ados q u e n ã o t i v e r a m r e m u n e r a ç ã o n o m ê s . 

R E N D I M E N T O N O M I N A L M E N S A L M É D I O E M E D I A N O , D O S O C U P A D O S E D O S A S S A L A R I A D O S , N O T R A B A L H O P R I N C I P A L 
R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1 9 9 6 - 2 0 0 4 



M I N I S T É R I O D O T R A B A L H O / 

C O D E F A T / S E C R E T A R I A D E 

P O L Í T I C A S D E E M P R E G O E 

S A L Á R I O 

M I N I S T R O 

Ricardo Berzoini 

G O V E R N O D O E S T A D O D E M I N A S 

G E R A I S 

G O V E R N A D O R 

Aécio Neves 

S E C R E T A R I A D E E S T A D O D E 

D E S E N V O L V I M E N T O S O C I A L E 

E S P O R T E S 

S E C R E T Á R I O 

Marcos Montes Cordeiro 

S U B S E C R E T A R I A D O 

T R A B A L H O E A S S I S T Ê N C I A 

S O C I A L 

S U B S E C R E T Á R I O 

Rómulo Antônio Viegas 

S U P E R I N T E N D E N T E D E 

T R A B A L H O E R E N D A 

Prof Carmem Rocha Dias 

D I R E T O R A D E E M P R E G O E 

R E N D A / C O O R D E N A D O R A 

E S T A D U A L D O S I N E - M G 

Lígia de Oliveira Lara 

S E C R E T A R I A D E E S T A D O D E 

P L A N E J A M E N T O E G E S T Ã O 

S E C R E T Á R I O 

Antônio Augusto Junho Anastasia 

F U N D A Ç Ã O J O Ã O P I N H E I R O ( F J P ) 

P R E S I D E N T E E M E X E R C Í C I O 

Maria Helena de Andrade 

C E N T R O D E E S T A T Í S T I C A E 

I N F O R M A Ç Õ E S ( C E I ) 

D I R E T O R A 

Laura Maria Irene De Michelis 

Mendonca 

F U N D A Ç Ã O S I S T E M A E S T A D U A L 

D E A N Á L I S E D E D A D O S ( S E A D E ) 

D I R E T O R E X E C U T I V O 

Felícia Reicher Madeira 

D E P A R T A M E N T O 

I N T E R S I N D I C A L D E E S T A T Í S T I C A 

E E S T U D O S S Ó C I O - E C O N Ô M I C O S 

( D I E E S E ) 

P R E S I D E N T E 

Wagner Firmino de Santana 

D I R E T O R T É C N I C O 

Clemente Ganz Lucio 

S U P E R V I S O R T É C N I C O 

R E G I O N A L 

Regina Coeli Moreira 

Camargos 

Equipe Técnica 
S U P E R I N T E N D E N T E D E P R O D U Ç Ã O D E E S T A T Í S T I C A S 
P R I M Á R I A S : M a r c y R e g i n a M a r t i n s Soares . 

C O O R D E N A Ç Ã O T É C N I C A : Pl ín io de C a m p o s Souza ( F J P / C E I ) , 
M a r i o M a r c o s S a m p a i o R o d a r t e ( D I E E S E ) . 

L E V A N T A M E N T O D E C A M P O - C o o r d e n a d o r e s : L ív i a Cr i s t ina 
R o s a C r u z , T a r c í z i o A l v e s de S o u z a - C o n t r o l e d a A m o s t r a : F á b i o 
S i lva P a s s o s - C o n t r o l e de Q u a l i d a d e : J o s é Assis d o N a s c i m e n t o 
F i lho - C o n t r o l e de D i g i t a ç ã o : H e d v a r M . B o r g e s Sousa . 

E S T A T Í S T I C A E P R O C E S S A M E N T O D E D A D O S -
C o o r d e n a d o r a : M a r i a R a m o s de Souza . 

A N Á L I S E D O S R E S U L T A D O S - C o o r d e n a d o r e s : M a r i o M a r c o s 
S a m p a i o R o d a r t e ( D I E E S E ) , M a r c y R e g i n a M a r t i n s Soa re s 
( F J P / C E I ) , P l ín io de C a m p o s S o u z a ( F J P / C E I ) . 

C O N C E I T O S E M E T O D O L O G I A : S E A D E e D I E E S E . 

E L A B O R A Ç Ã O D O P L A N O A M O S T R A L E C O N S U L T O R I A 
E S T A T Í S T I C A : R e n a t o M a r t i n s A s s u n ç ã o ( Ins t i tu to de C i ê n c i a s 
Exa ta s d a U n i v e r s i d a d e Federa l de M i n a s Ge ra i s - I C E X / U F M G ) . 

C O O R D E N A Ç Ã O A D M I N I S T R A T I V A E F I N A N C E I R A -
C o o r d e n a d o r : E u s t á q u i o M á r i o R. B r a g a - A s s i s t e n t e 
A d m i n i s t r a t i v a : N a t á l i a C h a v e s C i d r ã o - A p o i o A d m i n i s t r a t i v o : 
F l áv i a Cr i s t i na M e d e i r o s Venânc io . 

T É C N I C O S : D a n i l o G o m e s de Frei tas ( A n á l i s e C o m p a r a t i v a ) , M a r i a 
B e r n a d e t t e Araujo (Pro jeções D e m o g r á f i c a s ) , K á t i a Bar r io C a s t r o , 
L ív ia Cr i s t i na R o s a Cruz , N í c i a Ra ie s M o r e i r a de S o u z a ( A n á l i s e de 
R e s u l t a d o s ) , R o b e r t o L o u r e n ç o de C a r v a l h o . 

E N T R E V I S T A D O R E S : Â n g e l a A p a r e c i d a Ven tu ra , Á u r e o G o m e s 
Zana t t a , C é l i o L e a n d r o de Ol ive i ra , Chr i s t i an G l a d s o n B a r b o s a 
Ar ruda , C l y d i a P a s s o s d a Cos ta , E l i seu J o s é Ferre i ra , J a q u e l i n e M a r i a 
dos S a n t o s , J o s é L u i z M e n d e s dos San tos , J u l i a n a Cr i s i t na V e n t u r a d a 
Si lva, L a u r a B o r g e s de S o u z a P imen ta , L u c y N e i d e P e r e i r a de Araújo , 
M a r c e l o F a b r í c i o E l i a s , M a r i a d a P e n h a P e r e i r a M a c e d o , R é g i s Ais lan 
Te ixe i r a C a r v a l h o , R i c a r d o A u g u s t o d o s S a n t o s , R i t a A r l i n d a G o m e s 
Ass i s , R o s a A m é l i a d o N a s c i m e n t o , R o s e l e n e D i a s D a m a s c e n o , 
Rose l i R ibe i ro dos San tos , R u b e n s B a t i s t a L i sboa , T â n i a C o s t a 
Fer re i ra , T â n i a M a c i e l B e r t o l i n o , V a n d a de C a r v a l h o , Z i l m a 
A p a r e c i d a Alves San tos . 

S U P E R V I S Ã O D E C O L E T A : Á g u e d a A p a r e c i d a R ibe i ro de l i m a , 
C l a u d i n e y A l e x a n d r e de M o r a e s , D a n i e l a M a r i a Araújo M e n d o n ç a 
L i m a , M a u r o de O l i v e i r a P e s s o a , M ô n i c a L e i l a de O l i v e i r a C o r r e i a 
L i m a . 

D I G I T A Ç Ã O E E N T R A D A D E D A D O S : A n a M o r e n a A v e l i n o 
C a r d o s o , F i l ipe C a m p o s F o n t e s . 

C H E C A G E M : Ari P e r e i r a d a C o s t a , C a i o M á r c i o M a r i n h o , C le ide 
C a m p o l i n a L e r o y , E d u a r d o Delf ino do N a s c i m e n t o N e t o , M a t h e u s de 
Fre i tas R o c h a . 

C R Í T I C A : A n a L u i z a R o c h a dos S a n t o s S o u z a Ga l l i a c , E la ine 
R a m o s de J e s u s , M a r i a I r i a S o a r e s , M a r i a n e G e r v á s i o Ferre i ra , 
M i l e n e Y o k o N o m u r a , R e i n a l d o Sa les Le i t e , R o s a n a A p a r e c i d a 
G u a l b e r t o . 

A M O S T R A : A n a P a u l a de Araújo G o n ç a l v e s . 

E S T A G I Á R I O S : A l a n Vin íc ius C a r d o s o de Pau la , B á r b a r a A v e l i n o 
C a r d o s o , E r i k d a S i lve i ra Vie i ra , J o a n a F o n t e B o a R a c h i d , J o ã o 
R ica rdo Pere i ra Br i to M a c h a d o , W e l l e r s o n W a l l a c e R o d r i g u e s . 

N Ú C L E O D E D I S S E M I N A Ç Ã O D E I N F O R M A Ç Õ E S ( N D I ) -
C o o r d e n a d o r : L e a n d r o A u g u s t o N e v e s - J o s é M á r i o L e m e s d a Silva. 

A S S E S S O R I A D E C O M U N I C A Ç Ã O - A s s e s s o r a - C h e f e : L u c i l e n e 
d a Si lva R o d r i g u e s - J o r n a l i s t a R e s p o n s á v e l : F r a n c i s c o Ba t i s t a 
T e i x e i r a 

C O O R D E N A Ç Ã O E P R O D U Ç Ã O E D I T O R I A L : J u s s a r a M a r i a 
Januzz i . 

P R O J E T O G R Á F I C O E E D I T O R A Ç Ã O E L E T R Ô N I C A : J o ã o 
B o s c o A s s u n ç ã o . 

I M P R E S S Ã O E E N C A D E R N A Ç Ã O : F J P / D i v i s ã o de Serv iços 
Grá f i cos /Le rbach C o p i a d o r a Dig i ta l . 
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